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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Era apenas mais um dia na vida de Rebecca Anne Lewis. Trabalho, trabalho, trabalho.

			Como química do laboratório científico Sierra, Becca fazia pouco mais, para além disso. Estava-lhe no sangue. Durante toda a vida mostrara-se um ser humano educado, responsável e estável. Uma pedra.

			Mas era precisamente esse o problema: as pedras eram sólidas, porém, aborrecidas.

			No mês anterior alcançara a casa dos trinta anos! E, embora a sua vida estivesse bem, o apartamento fosse bom e o emprego também, gostaria de gritar, por estar tudo tão bem, tão apático e insosso.

			Então, ocorreu-lhe uma fantasia secreta, onde ela não se importava com a cautela e se tornava misteriosamente bela, diferente e excitante.

			Lembrou-se de que não fazia sexo há uma década.

			A porta do laboratório abriu-se e passos confiantes e regulares aproximaram-se. Por um instante, Becca fechou os olhos e fingiu que aqueles passos pertenciam a um homem deslumbrante, alto e moreno que estava prestes a tornar a sua fantasia realidade.

			Olharia para ela e estenderia o braço longo e forte, derrubando tudo o que estivesse sobre a sua mesa de trabalho. Então, erguê-la-ia, deslizando as mãos pelas ancas e coxas dela, entreabrindo-as, enquanto a fitava com olhos de paixão. Os seus ténis rangeram e…

			«Espera um minuto!»

			O homem dos seus sonhos não usava ténis que rangessem. Becca suspirou, quando a realidade se intrometeu na única vida sexual que ela tinha de momento: a que povoava os seus pensamentos.

			Os passos aproximaram-se mais. Não era o homem misterioso, mas sim o seu chefe, Kent Wright.

			– Uma mudança – murmurou ela, abanando-se. – Definitivamente, eu preciso de uma séria mudança.

			– O quê? O teu corpo está a passar por alguma mudança?

			Kent apoiava-se na parede, parecendo alto, moreno e trocista.

			– Não exactamente.

			– Tens a certeza? Quero dizer, já não és nova.

			Aproximou-se, com os ombros erectos e o passo confiante. Não era arrogante, apenas mostrava uma incrível segurança por ser quem era e os seus olhos cintilavam de humor.

			– Já dobraste praticamente o Cabo da Boa Esperança – acrescentou, matreiro.

			– Muito engraçado.

			Bolas, uma rapariga fazia trinta anos e toda a gente se sentia no direito de lhe lembrar isso diariamente.

			– Não é que te diga respeito, mas eu referia-me à «mudança» como uma aventura, não como mudança de vida.

			– Aventura…

			Fitava-a com especulação e Becca não o podia culpar.

			Afinal, ela era o símbolo da previsibilidade. Na escola, a sua fotografia fora escolhida para ser usada no dicionário para simbolizar a palavra «trabalho». Na universidade não fora muito melhor, mas, pelo menos ali, com as diversas aulas de ciências, estivera rodeada por pessoas mais parecidas com ela.

			– Que espécie de aventura? – perguntou Kent Wright. – Algo como fazer explodir a tua estação de trabalho?

			Falava com bastante humor, mas Becca corou ao lembrar-se de como perdera o seu último emprego de química.

			Tinha obtido excelentes notas na universidade, pois sempre fora boa aluna, mas o que possuía em QI parecia faltar-lhe em bom senso. Isso colocou-a inúmeras vezes em apuros e fê-la perder várias promoções.

			Felizmente, tivera uma boa entrevista com Kent, que pareceu acreditar na sua palavra, mas não gostaria de brincar com a sorte.

			Se descrevesse o seu novo plano para uma vida pessoal excitante poderia apavorá-lo. Na verdade, assustaria qualquer pessoa que a conhecia.

			– Aquele incidente particular com a explosão não conta – disse na defensiva. – Eu não me referia a esse tipo de aventura.

			– Ah! Então desta vez farás de propósito?

			– Sim. Não!

			Ela riu-se de si mesma, porque não tinha outra solução.

			– Não tem nada a ver com trabalho. Falo da minha vida pessoal.

			– Qual é o problema?

			– Está… tudo bem – disse com ironia. – É tão aborrecida que não consigo pensar em nada para conversar, mas isso vai mudar.

			– Eu devia ficar preocupado?

			– É claro que não. A minha vida não é da tua responsabilidade.

			Felizmente, ele mudou de assunto.

			– Vi o teu relatório sobre o vírus TB – disse ele. – Bom trabalho.

			Bom, estava novamente tudo «bem».

			– Serias capaz de pensar noutra palavra para classificar o meu trabalho?

			– Mas «bom» é precisamente a que se adequa melhor.

			– Detesto essa palavra.

			– Porquê?

			– Porque é tão aborrecida quanto o resto da minha vida!

			Ele arregalou os olhos.

			– O que nos leva de volta ao assunto da mudança, certo?

			– Sim. Então, caso não te importes, por favor não me digas que o meu trabalho está «bom».

			Outro homem poderia tê-la fitado com perplexidade ou até rido, mas Kent limitou-se a absorver o pedido. Então, com a voz séria, disse:

			– Eu farei um memorando para os empregados: «Atenção, só devem usar as palavras «bom» e «Becca» na mesma frase, se quiserem assumir o risco».

			«Oh, como se ele compreendesse». Tinha os cabelos escuros, olhos ainda mais escuros e um sorriso letal. Era alto, esguio e musculoso, deslumbrante de uma maneira muito perigosa.

			Isto de acordo com a equipa de trabalho dele, que ficava muito feliz em conversar a seu respeito, quando o chefe não estava por perto, e nunca falhava em proporcionar-lhe companhia feminina, quando ele assim desejava.

			Mesmo assim, embora parecesse um deus grego, não passeava com frequência. Becca podia estar no Sierra há pouco tempo, mas uma coisa já aprendera através dos mexericos: o chefe gostava de ficar sozinho.

			Apreciava não ter ninguém com quem contar e, mais do que tudo, gostava de manter os sentimentos e pensamentos para si mesmo. Isso dava-lhe um distanciamento que o tornava ainda mais atraente ao sexo oposto.

			Mas não era o charme do chefe que incomodava Becca. Era sim a falta de atractivos dela.

			Com um dedo, Kent tocou-lhe na testa, precisamente no local que ela costumava franzir, quando estava concentrada ou preocupada.

			– A tua mãe nunca te disse que o teu rosto podia ficar assim para sempre?

			Nunca se tinham tocado antes.

			Era apenas um dedo e mesmo assim algo estranho aconteceu. Um arrepio passou pelo corpo dela. Era tão forte que chegava a doer-lhe. Os seus óculos ficaram embaciados e até mesmo a língua pareceu enrolar-se.

			Becca rendeu-se, completamente tonta.

			– Foi electricidade estática muito forte! – exclamou Kent, perplexo, olhando para o dedo.

			– Foi isso mesmo?

			– Definitivamente.

			Mas ele também franzia a testa e deu um passo para trás, colocando as mãos nos bolsos do avental branco de laboratório.

			– Não pode ser outra coisa.

			– Não pode – repetiu ela.

			Afinal, Kent tinha aversão a qualquer coisa que ameaçasse a sua preciosa liberdade e independência.

			O que ela desconhecia era o motivo, mas tinha outros assuntos em que pensar, tal como a sua decisão de fazer uma grande mudança no estilo de vida, uma tarefa realmente árdua.

			Passara toda a infância como uma criança muito inteligente, retraída e tímida, a brincar à sombra da irmã carinhosa, divertida, deslumbrante e vibrante. Vivera a adolescência a fingir que gostava mais de estudar do que de ser apreciada pelos rapazes.

			Pouco mudara desde então.

			Como adulta, ocupava grande parte do seu tempo com um avental branco, óculos grossos, os cabelos metidos num boné, a espreitar por um microscópio, na tentativa de descobrir a cura para uma constipação.

			Quando não estava no trabalho, encontrava-se na escola a aprender mais, continuando a fingir que era mais divertido trabalhar do que ter uma vida pessoal.

			Assim era ela. Simples, um pesadelo no que dizia respeito à moda, com o nariz metido num livro técnico: Becca.

			Mesmo assim… tinha o coração de uma rebelde. Sabia que sim. Então, afastou-se de Kent, abotoou o avental, sentou-se no banquinho e pensou: «Um dia descobrirei como deixar um homem maluco».

			– Desculpa.

			Inocentemente, Kent fitou-a com olhos perscrutadores, despertando-lhe a noção de que ele provavelmente nunca fora inocente.

			– Disseste alguma coisa?

			– Não.

			– Disseste, sim. Algo sobre deixar alguém maluco. O que é muito estranho, pois já notei que nas manhãs de segunda-feira ficas inteiramente concentrada no trabalho, sem qualquer pensamento diferente. Então, deve estar a acontecer algo…

			Os seus dedos afastaram a bainha do seu próprio avental e meteram-se no bolso frontal das calças de ganga, que cobriam as pernas longas e musculosas. Meias brancas foram reveladas, metidas em ténis com atacadores.

			– Hum. Não estou maluco. Vês? As meias são iguais.

			– Tens uma mancha cor-de-rosa ali – disse ela, como se não se importasse com as pernas perfeitas. – É melhor usares um tira-nódoas.

			– Sim, é o que acontece, quando as meias são lavadas com lingerie de renda vermelha.

			Ela arregalou os olhos ao fitá-lo.

			– Estás a brincar.

			– Talvez – disse, com mais um dos seus sorrisos fatais. – Ou talvez não.

			– Está bem.

			Becca cruzou os braços e virou-se, aborrecida com ele, embora sem um motivo razoável.

			– Podias ficar feliz por mim.

			– Talvez eu ficasse mais feliz – murmurou, pegando nas suas anotações, – se tivesse um pouco de romance também.

			– Para teres um pouco, Becca, tens de namorar.

			Divertido, ele apoiou-se no balcão, enquanto a via a escrever nos papéis, atrapalhada.

			– Como é que sabes que eu não namoro?

			– Bem, contaste à Cookie, que falou à Tami, que disse…

			– Ah! As fofoqueiras.

			Ele sorriu e o brilho matreiro no seu olhar aumentou. Havia algo na inexistência de vida sexual dela que realmente a incomodava. Era a constatação de que Kent pensava que ela rejeitava encontros em vez de não receber nenhum.

			– Claro que terias de sair do trabalho mais cedo para te divertires – acrescentou, aproximando-se mais.

			Becca notou com relutância que Kent tinha um cheiro agradável. Não era uma colónia simples, era rica e masculina. Aborreceu-se.

			– Eu perguntar-te-ia o que fizeste neste fim-de-semana, mas provavelmente posso adivinhar – disse, sorrindo. – Fizeste trabalhos escolares e, para ganhar uma excitação extra, vieste para cá dedicar-te um pouco ao teu projecto mais recente.

			Era o que todos pensavam? Que ela só trabalhava? Nunca se divertia?

			O facto de ser verdade não diminuía a sua frustração.

			– Como sabes?

			Ele franziu a testa e cada centímetro do seu rosto era puro pecado.

			– Porque manténs sempre essa expressão tensa, como se ainda estivesses cansada, apesar do fim-de-semana.

			Um breve olhar ao pequeno espelho acima de um dos lavatórios confirmou a verdade dolorosa. Estava ali para todos verem. Pálida, com os olhos verdes sem brilho e os cabelos castanhos presos sob um boné.

			Quem tinha tempo de se preocupar com os cabelos? Os óculos que usava escondiam a maior parte do rosto, o que era óptimo, já que não usava maquilhagem alguma.

			Não que detestasse maquilhar-se, pensou na defensiva, mas quando usava alguma coisa ficava horrorosa.

			O seu corpo era normal, nem curvilíneo, nem esguio, totalmente escondido por calças de ganga largas, camisa, camisola e avental do laboratório.

			Não gostava de se preocupar com o que vestir pela manhã. Felizmente, o laboratório providenciava os aventais, então, não se importava com o que usava por baixo.

			A conclusão, porém, era a de que não podia ser considerada uma namorada em potencial.

			– Outro franzir de testa – parecia surpreendido e preocupado também. Como se soubesse que era ele a causa, mas desconhecesse uma maneira de agir contra isso. – Talvez devas trabalhar – falou com genuína preocupação. – Isso parece alegrar-te.

			– Oh, sim, essa é a resposta: mais trabalho.

			Kent arregalou os olhos perante a sua reacção e Becca sentiu uma pontada de culpa.

			– Desculpa. Acho que estou com o «mal da segunda-feira».

			– Não, não é isso. Estás diferente hoje.

			Sim, estava mesmo. Pelo menos, gostaria de estar.

			– Bem, para te dizer a verdade…

			– Ah! Já queres um aumento?!

			– Não me refiro ao trabalho!

			– Está bem – recuou Kent, parecendo muito à vontade. – Podes disparar!

			O telefone tocou e, enquanto Kent a analisava pensativamente, ela atendeu.

			– Laboratório Sierra.

			– Becca!

			Summer, a sua irmã, tinha uma voz feliz e contagiante que fazia as pessoas sorrirem. Becca resistiu.

			– Estou, está lá? – indagou Summer. – Qual é o problema?

			Becca rompeu o contacto de olhares com Kent e compôs os óculos na ponta do nariz.

			– Eu não disse uma palavra. Como é que sabes que algo está errado?

			– Porque sei. Trabalho ou escola?

			– Vida – disse Becca, sem pensar, e, nesse instante, desejou ter ficado calada.

			– Bem, trabalhas demasiado. Nunca fazes uma pausa, nem sequer tens tempo para te olhares ao espelho. Mas é por isso que estou a telefonar. Tenho precisamente algo para acabar com esse problema.

			– Tens sempre «precisamente algo» – respondeu Becca. – E na última vez que aceitei os teus conselhos, acabei com os cabelos verdes.

			Kent arqueou as sobrancelhas.

			– Eu estava apenas a tentar usar a cor, conforme as instruções da embalagem – alegou Summer, com grande dignidade. – E isso já foi há muito tempo.

			Pelo canto do olho, Becca observou Kent a inclinar-se sobre a sua própria mesa de trabalho, com os ombros largos flectidos e as mãos firmes e seguras.

			Já se esquecera dela.

			O que fazia sentido. Era apenas o seu chefe. Mal se conheciam. Então, porque é que ela não conseguia deixar de olhar para ele?

			Os músculos de Kent estavam claramente delineados. Os dedos longos ocupados com o trabalho. Subitamente, com um calor que a chocou, notou que queria aqueles dedos sobre o seu corpo.

			Uma loucura.

			Kent pegou na chávena de café e tomou um gole, com os músculos do pescoço largo a trabalhar, enquanto engolia.

			Como era sedutor a engolir!

			Censurou-se por o fitar daquela maneira, reajustou o boné e virou-se. Ainda assim, a estranha e nada bem-vinda sensação de desejo pulsava no seu corpo.

			Oh, isso era mau. Sentir atracção pelo chefe era muito, muito mau. Ela precisava definitivamente de uma aventura e depressa.

			– Becca?

			– Sim – tentou controlar as hormonas. – Estou aqui. Ouve, Summer… – reduziu o tom de voz. – Lembras-te de conversarmos sobre termos uma aventura juntas? Como voar para a Itália sem um plano de viagem? Aprender a mergulhar em alto-mar? Ou irmos juntas a um espectáculo de nudez masculina?

			Atrás dela, Kent engasgou-se com o café. Summer riu.

			– Queres dizer, quando éramos jovens e tolas?

			Já tinha passado assim tanto tempo desde que ela sonhara com aquela aventura? Com cuidado, evitou o olhar de curiosidade de Kent e disse:

			– Vamos fazer tudo isso agora!

			– Oh, Becca, és tão divertida. Como se uma de nós pudesse simplesmente deixar tudo, agora que estamos tão ocupadas. E, por falar nisso, deixa-me dar-te os parabéns.

			Becca suspirou.

			– Porquê?

			– Foste sorteada para receber a nossa primeira transformação aqui no salão. Não é óptimo?

			– Mas não me inscrevi em…

			– Estou tão feliz. Ninguém merece mais a transformação no salão de beleza Summer do que tu.

			– Obrigada. Mas quando é que decidiste fazer um concurso para uma transformação?

			– Estou louca para te pôr as mãos em cima há anos, como sabes.

			Uma transformação.

			– Ouve, eu estarei realmente muito ocupada a ter uma aventura…

			– Ninguém está demasiado ocupado para um tratamento num salão de beleza.

			– Eu estarei – prometeu, mas então olhou para os seus ténis brancos, virou a cabeça e fitou Kent que, novamente, se concentrara no trabalho.

			Ele abrira alguns arquivos, pegara nalguns slides preparados e acendera as luzes. O seu rosto estava com os músculos contraídos por causa da concentração, enquanto estudava com extrema atenção… um catálogo de roupas íntimas?

			Kent surpreendeu-a a observá-lo e lançou-lhe um sorriso matreiro que a deixou sem fôlego. Os seus olhos brilhavam sensuais e, por um instante, Becca permitiu que a fantasia criasse raízes.

			Teria sido ela que colocara tal expressão nos seus olhos? Seria ela a responsável por tanta sensualidade?

			Mas… uma transformação?

			Tudo aquilo era pura vaidade, narcisismo… e, ao mesmo tempo, tão atraente.

			– Pensa na publicidade que isto vai gerar para a minha loja – incentivou-a Summer.

			– Sim, mas…

			– Eu precisarei de tirar fotografias antes e depois, porque ninguém acreditará na tua mudança. Indo… bem, rigorosamente de estilo algum, para…

			– Hei!

			– Para o topo da moda! Sei que nunca deixaste que eu te ajudasse antes…

			– Porque sei arranjar-me sozinha.

			Certo. O que era exactamente o motivo que a levava a ter completado trinta anos sem ter um namorado. Olhou novamente para Kent, que voltara a analisar a revista, e sentiu um arrepio.

			– Oh, Becca – implorou Summer. – Vais fazer a transformação, não vais?

			Desde que se lembrava, Summer andava a tentar fazer algo para a ajudar.

			– Eu só não acho…

			– Isto é perfeito – disse Summer rapidamente. – Não aches nada.

			– Um novo penteado dificilmente mudará a minha vida.

			– É verdade, mas é um começo. É a tua imagem, Bec. Cabelo, maquilhagem, roupas. Tudo.

			– Porque é que estou com a sensação de que estás a arquitectar tudo isto, enquanto falas?

			A sua irmã riu-se.

			– Não sejas tonta.

			Era um disparate, mas mesmo assim…

			– Não uso maquilhagem.

			– Eu ensinar-te-ei.

			– As minhas roupas estão boas.

			– Sim, se participares numa festa dos anos sessenta.

			– Bem, pelo menos os meus cabelos estão…

			– Sem graça. Querida, lamento, mas precisas de uma mudança e eu posso fazer-te isso, se deixares, obviamente.

			A irmã parecia tão segura, tão animada. Mas Summer, conforme o seu nome implicava, era tudo o que Becca não era. Alta, esguia e linda.

			– Deixa-me pensar.

			Colocou o telefone no descanso e permaneceu imóvel. Detestava desiludir Summer. Era como desprezar um animal de estimação. A sua irmã estava tão feliz e animada. Era sempre perfeita.

			Não estava com inveja; amava-a de todo o seu coração, mas algumas vezes estar com ela era estranhamente desanimador.

			Kent deixou o catálogo de lado.

			– Vão a um espectáculo de nudez masculina?

			– Foi a única parte da conversa que ouviste?

			– Foi a parte que me despertou a atenção – admitiu. – Vão?

			Na verdade, a ideia de uma transformação apavorava-a, deixava-a a divagar sobre como tudo seria se…

			O olhar de Kent estava repleto de espanto.

			– Estás a pensar nisso.

			Era assim tão insensato ou tão ridículo?

			– E depois?

			– Bem… não posso acreditar que sejas capaz de ir a um clube desses.

			– Estou a falar sobre a transformação.

			– Oh!

			O sorriso de rapaz malandro provavelmente já derretera centenas de corações. Milhares.

			– Eu pensava que tu só trabalhavas e não te divertias – disse com suavidade e desafio.

			Está bem, aquilo selava o acordo.

			Pegou no telefone, ligou para Summer e aguardou com impaciência, com o pé a bater no chão.

			– Eu queria uma mudança, uma aventura – murmurou, – e é exactamente o que obterei, mesmo que isso me mate. A transformação será apenas o começo. Quando eu acabar, cuidado!

			– Cuidado com o quê? – quis Kent saber, parecendo inseguro.

			Óptimo!

			A expressão no rosto dele era inominável.

			– Com o que verei ou participarei? – indagou com cautela.

			– Com ambas as coisas.

			Todo o divertimento foi drenado do rosto dele.

			– Hei, espera um pouco.

			– Estou cansada de ser boazinha. Porque é que a Summer não atende?

			– Espera um segundo – disse Kent. – Vamos raciocinar.

			– Chega de tédio e previsibilidade.

			Kent observou-a a deambular o mais longe que o telefone permitia.

			– O que é que puseste no teu leite hoje de manhã?

			– Preciso de acção.

			Continuou a andar de um lado para o outro, a aguardar com impaciência que Summer atendesse.

			– Preciso de lingerie de renda vermelha.

			– O quê?

			– Esquece – disse, virando-se, mas Kent obrigou-a a encará-lo.

			– Becca…

			Ela desenvencilhou-se, segurando o telefone contra o ouvido com mais força. Ficou aliviada, quando Summer finalmente atendeu.

			– Eu farei tudo! – exclamou, simplesmente, e, antes que a irmã pudesse murmurar qualquer coisa, desligou. – Pronto! A bola já está a rolar.
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